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Visão de um matemático
A memória acadêmica é um olhar para ontem, único
lugar onde o futuro é garantido. Mas não precisava,
esse futuro que hoje se realiza, ter-se transformado
em um presente “tão deserto de homens e idéias”.
Para o que serve o passado, senão para ensinar-nos,
tal qual professor insistente, os possíveis caminhos
da história. Mas apressados, olhamos fixo para um
futuro inexistente que se transforma, a cada dia, nesse
presente sem valor ou projeto em que vivemos hoje.
Aqui na Universidade Federal do Rio de Janeiro o
cenário não é diferente, acostumados a uma
sistemática nacional de pouca memória, onde o
ontem atravanca e incomoda o fluir dos
acontecimentos, fomos e somos acostumados a
destruir o belo para por cima, terra e sentimentos
arrasados, construir o fácil que se desgoverna.
Sempre pelo último momento, quando as escolhas
se dissolvem em urgências atabalhoadas, vamos
montando o quebra-cabeça desconexo de nossa
história e de nossas instituições.

Acostumados, por gerações, a pensar-nos como
líderes em um país do futuro, esquecemos, na
maioria das vezes, que não pode haver futuro
quando o passado e sua história são abandonados
e, propositadamente, esquecidos, sempre em prol
de interesses particulares e transitórios. É com
o espírito histórico que tradicionalmente
acompanha a Adufrj, que a série Memória
Acadêmica se identifica. É com a crença de
que só um olhar atento para o passado nos
revelará caminhos que valham a pena serem
seguidos. Trazemos nesse segundo número a
história e o perfil de um lutador, Luiz Adalto
da Justa Medeiros, um professor
sintonizado com o compromisso histórico
de transformar continuamente o coletivo
em que atua.
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O Professor Emérito Luiz
Adauto da Justa Medeiros,
nasceu em Fortaleza, Ceará,
onde completou sua educação
secundária. Em 1944 mudou-
se para o Distrito Federal,
capital do Brasil na época, com
o objetivo de concluir seus
preparatórios para ingressar
na Faculdade Nacional de
Medicina, projeto de sua

família. Ingressou, portanto,
no Colégio Anglo Americano,
onde fez o Curso Científico.
Tendo interesse em mate-
mática, por influência de seu
professor, Sílvio Pinto Lopes,
assistente do Dr. Lélio I.
Gama na Universidade do
Distrito Federal, foi enca-
minhado ao Departamento
de Matemática da Faculdade

Nacional de Filosofia da
Universidade do Brasil, onde,
após o exame vestibular,
ingressou como aluno em
1948. Em 1952 concluiu a
Licenciatura em Matemática
e em 1956 o Bacharelado. Em
1952 foi convidado para
assistente da cátedra de
Análise Matemática e Su-
perior, dirigida pelo Professor

O Instituto de Matemática da UFRJ (IM-
UFRJ) foi criado pela resolução nº 22, do
Conselho Universitário da Universidade do
Brasil, em 19 de março de 1964 e foi
mantido Pelo Decreto nº 60455-A, de 13
de março de 1967, que aprovou o Plano de
Reestruturação da UFRJ, ex- Universidade
do Brasil. Teve sua origem nos Depar-
tamentos de Matemática da antiga Escola
Nacional de Engenharia e da extinta
Faculdade Nacional de Filosofia da ex-
Universidade do Brasil; quando se iniciou
a implantação da chamada Reforma
Universitária. Foi institucionalizado como
Unidade do Centro de Ciências Mate-
máticas e da Natureza (CCMN), pelo

Uma breve biograf ia autor i zada do

decreto nº 66.536, de 06 de maio de 1970,
que aprovou o Estatuto da UFRJ.

O Instituto mantém 6 cursos de
graduação e 6 programas de pós-
graduação e tem por objetivo ministrar o
ensino e coordenar a pesquisa em
matemática na UFRJ, atendendo em
média a 25.000 inscrições em disciplinas
por ano.

Desde a sua criação, desenvolvem-se no
IM-UFRJ diversas atividades de pesquisa
que se consolidam e fortalecem a cada ano.
Estas atividades se refletem no aumento
da produção científica dos diversos grupos
de pesquisadores e na formação de recursos
humanos.

Douglas Pereira

Sala de laboratório no Instituto

3

José Abdelhay.
Nos anos sessenta, iniciou seus

estudos com o Professor Leopoldo
Nachbin, que o encaminhou ao
matemático americano Dr.
Felix E. Browder, com quem
trabalhou na Universidade de
Yale e na Universidade de
Chicago, com o objetivo de
concluir uma tese de dou-
torado, o que fez obtendo o
título de Doutor em Ciências
no Instituto de Matemática
Pura e Aplicada (Impa), em
1965.

Por intermédio de Felix E.
Browder, iniciou um trabalho
sobre equações hiperbólicas
não lineares tendo oportu-
nidade de se relacionar com o
Professor Jacques Louis Lions,
da Universidade de Paris,
onde fez o seu Pós Doutorado.

Nachbin tinha em mente
organizar, de modo formal, a
pós-graduação no Impa já
iniciada por Maurício Matos
Peixoto. Lindolpho de Car-
valho Dias obteve finan-
ciamento do Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco-
nômico (BNDE) para o IMPA,
que passou a funcionar à Rua
Luís de Camões. Houve uma
grande procura de excelentes
alunos que concluíram, nesta
fase, seus estudos no Impa.
Poste-riormente saiu do Impa
para o CBPF, onde teve forte
apoio de Alfredo Marques,
Diretor Científico do Centro
Brasileiro de Pesquisas Físicas
(CBPF) na época. Mais tarde,
todos os que compunham a
equipe que trabalhava no
Impa transferiram-se para o
IM-UFRJ.  Isso foi possível
devido a Guilherme De La
Penha que obteve suporte

para desenvolver a pós-
graduação em Matemática no
IM-UFRJ. Ele era Diretor do
Instituto e o professor Luiz
Adauto, Diretor Adjunto para
Graduados e Pesquisa. Pla-
nejou a pós-graduação, or-
ganizando, juntamente com
Nachbin, uma forte equipe de
Análise Matemática e Equa-
ções Diferenciais Parciais,
projetando o IM-UFRJ no
cenário internacional, com
conseqüências positivas para
a educação do país, o que se
mantém até hoje.

Foi fundamental o apoio de
vários matemáticos com quem
mantinha correspondência,
originários dos Estados Uni-
dos, da França, de Israel, do
Japão, da Itália e da União
Soviética. Entre eles  Jacques
Louis Lions, Haim Brezis,
Felix Browder e Walter
Strauss, cujo apoio ao tra-
balho no IM foi e continua
sendo decisivo. Planejou um
programa de visitantes para
desenvolver cursos e ditar
conferências sobre assuntos
recentes para auxiliar no
projeto de pesquisa que tinha
em mente. Encaminhou os
melhores alunos a excelentes
centros de Matemática do
exterior. Os recursos hu-
manos formados neste projeto
encontram-se atuando em
várias universidade bra-
sileiras; na Faculdade de
Ciências da Universidade
Nacional Mayor de San
Marcos, em Lima, Peru, da
qual é Professor Honorário e
Doutor Honoris Causa(2003);
e na Universidade Nacional
del Callao, também em Lima.

Organizou com De La

Penha em 1977 um Simpósio
Internacional sobre Mecânica
do Contínuo e Equações
Diferenciais Parciais, com
participação de excelentes
representantes das duas áreas.
Este Simpósio projetou ainda
mais o IM no panorama in-
ternacional. Organizou várias
outras reuniões no IM, como
o Seminário Brasileiro de
Análise. Com  mais de 20
anos de existência, o semi-
nário já foi realizado uma
dezena de vezes no IM.

Sua carreira universitária
na UFRJ, iniciada em 1952
como assistente, seguiu, sendo
promovido, por concurso para
Adjunto, e por meio de con-
curso público, a Professor
Titular da Universidade
Federal do Rio de Janeiro,
cargo em que se aposentou,
pela compulsória em 1996.
Em 12 de Agosto de 1997,
recebeu o título de Professor
Emérito da UFRJ. Continua
ministrando seminários e
orientando alunos no Instituo
de Matemática.

professor Luiz  Adauto



“ “

Na Universidade
do Brasil cada Escola ou
Faculdade tinha uma
Cátedra de matemática para
ministrar o ensino de que
necessitavam. A matemática
era fragmentada sem uma
coordenação. A unificação no
Instituto trouxe alguma
vantagem.
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O que representava
institucionalmente a
cátedra na Universidade
do Brasil?

Luiz Adalto - A Cátedra era
uma célula autônoma da
Universidade do Brasil, cujo
responsável, o catedrático,
gozava de inteira liberdade
para planejar o trabalho do-
cente. Não temos mais em
mãos o documento onde
estava escrito: os resultados
e publicação dos docentes da
cátedra deveriam ter uma
aprovação do catedrático. A
Cátedra compunha-se, além
do catedrático, de adjuntos,
assistentes e auxiliares de
ensino.

Como um catedrático
selecionava e preparava
um novo docente?

A seleção dos docentes era
feita pelo catedrático e
proposto na reunião do
Departamento para, a
seguir, submeter à apre-
ciação da Congregação.
Aprovada, o Diretor da Fa-
culdade ou Escola, enca-
minhava à Reitoria onde
estavam alocados os re-
cursos.

Quando descrevemos os
procedimentos, estamos nos
referindo ao Departamento
de Matemática da Faculdade
Nacional de Filosofia da
Universidade do Brasil
(FNFi-UB), onde iniciamos
a carreira docente em 1952,
como auxiliar de ensino da
cátedra Análise Matemática
e Superior, concluída em
1996 com a aposentadoria
compulsória. Este depar-
tamento, compunha-se de
três cátedras: Análise Ma-
temática e Superior; Ge-
ometria; Complementos de
Matemática.

Note que a Universidade
do Brasil teve origem com

Getúlio Vargas, em 1930,
órgão do Ministério da
Educação e Cultura (MEC)
cujo ministro foi Gustavo
Capanema.

No Distrito Federal foi
organizada uma univer-
sidade por educadores que
emergiram na época, após a
revolução de 1930. Eles
tinham em mente uma Uni-
versidade voltada para o
ensino e para a pesquisa
básica, idéia nova no sistema
universitário até então or-
ganizado. Foi fundada a
Universidade do Distrito Fe-
deral (UDF) com vários
cursos, entre eles, o Curso de
Matemática. O objetivo era
a formação de matemáticos
e de professores. Estes for-
mandos seriam os profes-
sores das “Escolas Públicas”
do Distrito Federal. Uma
observação pertinente é que
a matemática era bastante
cultivada na Escola Poli-
técnica (no Largo de São
Francisco, na época). Por esta
razão, um engenheiro, mui-
to talentoso, formado nesta
Escola, foi encarregado do
planejamento do Curso de
Matemática da UDF. Por
divergências políticas, a UDF
foi extinta e criada na área
federal a FNFi-UB compon-
do-se dos cursos de Mate-
mática, Física, Química,
Historia Natural e de outras
áreas.

A cátedra de Análise Ma-
temática e Superior, do
Departamento de Mate-
mática da FNFi, era cons-
tituída por catedrático, um
assistente, um adjunto con-
tratado e dois auxiliares de
ensino contratados. Com a
criação da FNFi, todos os
catedráticos foram nomeados
interinos para serem sub-
metidos a concurso público

posteriormente. Assim, al-
guns fizeram o concurso e se
efetivaram. Com a reforma,
devido ao movimento de
1964 e a transformação da
UB em UFRJ, todos os ca-
tedráticos interinos foram
efetivados como professores
titulares da UFRJ. No caso da
cátedra de Análise Ma-
temática e Superior, a escolha
de assistentes e auxiliares de
ensino era feita por indicação
de outros professores do
Departamento e pelo próprio
catedrático. O auxiliar de
ensino que não satisfizesse,
teria o contrato, que era de
dez meses, não renovado.
Depois de aprovado o estágio,
era proposto um contrato de
doze meses, renovado anu-
almente. O catedrático acom-
panhava de perto o trabalho
do auxiliar de ensino tendo
como método não deixá-lo
repetir a disciplina. Segundo
ele, isto seria importante para
a formação do auxiliar. O
planejamento anual era
sempre feito, por ele, no mês
de dezembro, quando eram
determinados os textos a
serem adotados no ano
seguinte. Ele acompanhava
cuidadosamente o trabalho
do docente e participava da
elaboração das provas escritas
e do exame oral final.

Quais foram as mudanças
marcantes na
Universidade do Brasil
resultantes da reforma
universitária dos anos 60?

No caso da Matemática,
todos os Departamentos de
Matemática da Universidade
do Brasil, juntamente com os
docentes (catedráticos –
adjuntos - auxiliares de
ensino) foram incorporados
a uma unidade nova,
denominada Instituto de

O objet ivo do Inst i tuto era a formação de matemáticos e professores
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Matemática (da UFRJ). Ha-
via um diretor e o novo
departamento denominado
de Cálculo,  ensinava mate-
mática para todos os alunos
da Universidade. Na Uni-
versidade do Brasil cada
Escola ou Faculdade tinha
cátedra de matemática para
ministrar o ensino de que
necessitavam. A matemática
era fragmentada sem uma
coordenação. A unificação no
Instituto trouxe alguma
vantagem. As condições de
trabalho na Ilha do Fundão
eram péssimas, pois não
havia transporte e dispunha-
se apenas do bloco A e do local
onde hoje se denomina bloco
H. O Instituto de Física é
desta época, com todas as
dificuldades. A Coppe tinha
mais recursos. A transfor-
mação iniciou, de fato,
apenas no ano 1970.

Como foi a conversão das
cátedras em
departamentos?

Não houve conversão das
cátedras em departamentos.
Observe que foram con-
vertidos em professores titu-
lares do IM dez  catedráticos,
inclusive os interinos, da
antiga universidade: três da
FNFi, três da Escola Poli-
técnica, um da Escola de
Arquitetura e Belas Artes,
um da Escola Nacional de
Química e dois da Faculdade
de Ciências Econômicas. Em
momento algum, as cátedras
se transformaram em depar-
tamentos. Todo o corpo do-
cente das Escolas e Fa-
culdades foi imerso na nova
unidade, o IM, com um di-
retor que pouco tinha a fazer
no início. Houve três di-
retores até 1970 quando foi
estruturado o IM, em termos
de um Instituto de Ma-
temática, com um projeto de

ensino e pesquisa básica.

A Universidade do Brasil -
já convertida em UFRJ - foi
em grande parte
transferida para a Ilha do
Fundão, na qual foram
instalados a COPPE e os
institutos de Química,
Física, Matemática,
Geociências. Como foi a
adaptação regimental e
prática dos catedráticos -
então convertidos a
titulares - com o novo
ambiente institucional,
físico e humano?

Não houve grandes pro-
blemas de adaptação no
Instituto de Matemática. Dos
catedráticos que deveriam vir
para a Ilha do Fundão, dois
continuaram em suas Facul-
dades no centro do Rio.
Como já foi dito, dos ca-
tedráticos da UB no Rio de
Janeiro, cinco interinos foram
efetivados como professores
titulares pelo decreto que
transformou a UB em UFRJ.
Os que vieram para a Ilha
se adaptaram muito bem à
nova unidade em condições

péssimas de trabalho. Três se
sucederam como diretores até
1970, quando houve uma
reestruturação radical do IM.
É oportuno registrar que um
destes  colaborou como sub-
reitor da UFRJ já na Ilha do
Fundão. Um dos catedráticos,
oriundo da Escola Politécnica,
transferiu-se para a USP, em
São Paulo, e lá se aposentou.

O que veio a ser, de fato,
o Catedrático convertido
a Professor Titular?

O Titular não tinha a força
do Catedrático pois não havia
a cátedra. Havia o Depar-
tamento e alguns assumiram
a chefia. É interessante
observar que foi difícil en-
contrar quem assumisse as
chefias e direções no início do
IM. Por algum tempo quem
dirigia praticamente todo o
IM era um jovem auxiliar de
ensino, contratado, sem qua-
lificação para a missão. Note-
se que não havia gratificação
extra para o serviço admi-
nistrativo. Algumas aulas
eram ministradas por ho-
ristas sem preparo para o

Em 28 de maio, os professores José Henrique Sanglard e Luis Paulo Braga entrevistam Luiz
Adauto na sede da Adufrj-SSind (foto). A conversa contou com a participação do diretor da

entidade Ricardo Kubrusly

“

“

Não houve
conversão das
cátedras em
departamentos.
Observe que foram
convertidos em
professores titulares
do IM dez
catedráticos, inclusive
os interinos, da antiga
universidade

Kelvin Melo
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ensino universitário.

Depois da extinção da
cátedra, a nossa
universidade piorou ou
melhorou?

Na nossa avaliação, é
incomparável no momento.
Para uma comparação seria
necessário deixar claro os
objetivos de ambas. Podemos
dizer, sem vacilar, que o IM
de 1970-1985, compondo-se
de quatro departamentos,
era melhor do que o De-
partamento de Matemática
da FNFi dos anos 60. Ambos
tinham mais ou menos os
mesmos objetivos. Acontece
que o IM tinha objetivos bem
claros e mais recursos para
melhorar as condições de
trabalho. A FNFi dos anos
1960 estava em declínio como
a UB, de modo geral. O país
iniciava uma nova fase
política administrativa, con-
seqüência do desenvol-
vimento industrial, enquan-
to a estrutura da Univer-
sidade mudava quase nada.
No período, fim de 50 e
começo de 60, teve início
uma crise na Universidade
do Brasil. Foi criada uma
comissão no MEC para

suprir as necessidades do
ensino nas Escolas de En-
genharia. Total era a in-
dependência desta comissão
que tinha poderes para criar
Escolas de Engenharia o que
foi feito no Nordeste. O órgão
no MEC estava ligado a uma
sigla Copertide. A alegação
era que o país estava sendo
industrializado e as Escolas
de Engenharia não estavam
formando engenheiros sufi-
cientes. Foi muito polêmico
na época. Logo após a trans-
formação UB em UFRJ, ain-
da se mantinha certa atitude
administrativa e de convívio
acadêmico. Atualmente o IM
cresce com uma nova ordem
de consciência profissional
dos seus Professores. Falta
um planejamento para ad-
ministrá-lo.

Após ter atuado como
coordenador do
vestibular unificado da
UFRJ em 1968, quais as
suas impressões sobre a
informatização dos
serviços acadêmicos na
UFRJ, terceirização dos
serviços administrativos
na universidade e
centralização de oficinas e
serviços administrativos
por decanias?

O vestibular unificado com
aquela prova escrita, de certo
ou errado, como o único
critério de escolha para o
ingresso na Universidade,
não acreditamos que seja um
bom método. O atual é bem

melhor. Temos a impressão
que em face da quantidade
de pessoal da UFRJ a infor-
matização é inevitável, além
de ser bem melhor para
administrar. Quanto à ter-
ceirização total, temos dú-
vidas. Há dois meses, ao
iniciarmos a aula no Bloco B,
as salas não estavam próprias
para aulas. Indagando do
responsável, soubemos que
os “terceirizados” se recu-
savam a limpar as salas de
aula pois esse serviço não
estava no contrato. Quanto
às oficinas, no antigo IM,
havia uma excelente em
colaboração com a Coppe.
Foi abandonada, até sua
extinção. Possuía, apro-
ximadamente, oito fun-
cionários. Não sabemos para
onde foram. Acreditamos
que os institutos deveriam ter
suas gráficas. Seria mais
eficiente.

Como era constituída cada
congregação antes e após a
reforma dos anos 60?

A congregação antes de 64
era constituída pelos ca-
tedráticos. Após 64, veja a
primeira ata do IM, já havia
uma representação mais
ampla das diversas classes
docentes e um representante
do corpo discente. Ele, ex-
aluno, hoje ocupa posição
eminente na Reitoria da
UFRJ.

Observação: A partir de
certa época havia um grupo
de auxiliares de ensino que
preferiam uma represen-
tação de todos os professores
na reunião do departamento.
Esta atitude passou a vigorar
e hoje é assim. A escolha de
disciplinas dava certa liber-
dade aos titulares para
indicar sua preferência. Em

“

“

Na nossa
avaliação, é incomparável
no momento. Para uma
comparação seria
necessário deixar claro os
objetivos de ambas.
Podemos dizer, sem vacilar,
que o IM de 1970-1985,
compondo-se de quatro
departamentos, era melhor
do que o Departamento de
Matemática da FNFi dos
anos 60.

“

“

Acreditamos
que o ideal seria o
docente entrar como
auxiliar de ensino,
contratado, passando a
seguir, por meio de uma
avaliação, para assistente.
O principal problema na
Matemática e na Física,
no momento, é o grande
estoque de doutores sem
emprego
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uma reunião, um assistente
colocou em votação que fosse
abolido este privilégio do
Titular. A proposta foi
vitoriosa. Outro fato notável
foi que em muitas situações
havia assunto que interes-
sava diretamente ao auxiliar
de ensino  presente à reunião.
Ele participava do debate e
votava sem nenhum cons-
trangimento. Alguns che-
garam a ser chefes de de-
partamento. É curioso ob-
servar que esses novos chefes
colocaram, como auxiliar de
ensino contratado, um nú-
mero muito grande, nunca
alcançado pelo velho ca-
tedrático. Havia uma escolha
bem longe do mérito. Esse
processo trouxe conse-
qüências negativas para o
planejamento do IM, que se
tinha em mente.

Quais as suas impressões
sobre o achatamento real
da carreira docente, hoje
expressivamente
concentrada no nível de
professores adjuntos?

Claro que está errado. Note
que a entrada como docente
se faz como adjunto. Ele já
entra no fim da carreira.
Acreditamos que o ideal seria
o docente entrar como
auxiliar de ensino, contra-
tado, passando a seguir, por
meio de uma avaliação, para
assistente. O principal pro-
blema na Matemática e na
Física, no momento, é o
grande estoque de doutores
sem emprego.

Devemos incluir no
quadro docente os
professores de tempo
parcial?

Tudo depende do professor
de tempo parcial que será

incluído no quadro. Nossa
opinião é que os professores
dos institutos, que desen-
volvem ensino e pesquisa
básica, devem ser tempo
integral e dedicação exclusiva.
Uma das vantagens da
reforma, após 64, foi o tempo
integral que não havia antes.
Não entendemos professores
de institutos, desenvolvendo
ensino e pesquisa básica,
terem 20 horas no Instituto
e 40 horas em outra ins-
tituição. Note bem que é um
compromisso de 60 horas por
semana, doze por dia. Na
área profissional é razoável,
dada a importância da cola-
boração que ele daria à UFRJ.
Na área técnica é aceitável
um profissional de grande
empresa trabalhar na UFRJ
em regime de 20 horas. Ele
tem muito a transmitir aos
jovens.

Quais as vantagens e
desvantagens da
politização das
congregações, uma vez
que a maioria de seus
membros é composta por
professores eleitos?

Politização é fundamen-
tal. Os membros da nossa
congregação são politi-
zados? Acreditamos que é
preciso uma revisão. A
congregação do IM é quase
vazia. Qual a politização e
conscientização no caso?
Não há sala de congregação
como havia antes. Ela se
realiza numa sala de aula.

Não há o Conselho De-
partamental o que sobre-
carrega a Congregação com
assuntos puramente admi-
nistrativos.

Qual a sua avaliação do
regime seriado, do regime
de créditos, do ciclo
básico e de um ciclo
profissional?

Nossa vocação é para
preferir o regime seriado. Ele
une mais os alunos que se
sentem gregários. Com esta
massa de alunos não sa-
bemos se esta escolha é
viável do ponto de vista
administrativo. Deste modo
é mais razoável o sistema de
créditos, com um ciclo básico
comum como preparação
para uma escolha posterior
do aluno.

Qual o tipo de estágio
obrigatório desejável para
os alunos de graduação?

Certamente num local
onde possa o estudante
conviver com profissionais da
sua especialidade futura. No
caso da Licenciatura, foi
criado nos anos 1950, o
Colégio de Aplicação ainda na
época da FNFi. Acreditamos



“

“

Politização
é fundamental. Os
membros da nossa
congregação são
politizados?
Acreditamos que é
preciso uma revisão.
A congregação do IM é
quase vazia. Qual a
politização e
conscientização no
caso? Não há sala de
congregação como
havia antes.
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que hoje seja insuficiente em
face da grande quantidade de
licenciandos.
Qual a importância da
politização na vida dos
estudantes, professores e
funcionários?

Consideramos fundamental

a conscientização das classes.
É preciso, todavia, que cada
um tenha com clareza quais
seus direitos e deveres.
Pensamos que tudo depende
de uma ideologia no sentido
amplo. A politização apenas
para protestar não é

saudável. Ela deve ser clara,
com objetivos definidos, e
com um ideal de construção
de uma sociedade que se
desenvolva com justiça,
tendo em mente também, a
não degradação do planeta
Terra.

Professores do IM e visitantes participam do Simpósio Internacional em Mecânica
do Contínuo e Equações Diferenciais Parciais, em agosto de 1977, na UFRJ

Divulgação


